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Sintlmbi ireílri prdcM, 6? Incem* ardentes in 

manibus "peHrur& vos fimiles hommbus expe- 
clanitbus Dominumfuum. 

Ex Evnng. LeCí. Luc. iz.in capite. 

E a difcriçam diminue o fentimento, 
fazendo que fejam menos cuftozo* os 

• males,que foram efpctados jtfto he 
quefe antecipe a prevenção o pezar 
pera que nam exceda a dor a cauía do 
íentimento'porque fe nos repentes dc 

húa pena íóe avivarfe a dcfgra<Ja,bem 

he que no.antever do perigo íaiba foliei t ar (Tc o remedo, 
que menos mal he penar ao dezemparo de húa ditta,do 
que padecer portyrannia de hum deícuido; pois antigo 
he já nam averdiícreto,que feja venturozo, nem nefeio, 
que nam feja defcuidado ; donde vem viver femprea 
diíeriçam queixoía, quanto a necedade prezumida. A 

fim pois de deftruir efle abuzo,como verdadeira fabe- 
doria,Chrifto diftahoje novos preceitos dizendo Stnt 
lambi vefiri prtctnãt, luccrn* t» manibus, & vòsfmtle- 
heminibus expectantibus Vomwumfuum. Alerta lolda- 
dos tusos aparelhaivos a pelejar , quando vos delibe- 
rais alu(ir: que tem lempre certas as emulaçoens os lu- 
zimentos, & quanto hum (c adiaota mais por iuzido^an- 
tooatrazam mais por envejado. Vigiai cuidadofos pera 

que nam percais por defeuidado?, qu? mdhbr paíTa fem- 
prehum benemeritonaquillo, queeípera, doquenaquil 
lo, que poífue: porque as mais das vezes, fe da. por bem 
pago na cíperança,&nunca íe vèfatisf. ko n*-f oíTií^o. 

z Continua dizendo: Oh quambemaveneuradoa- 
A quelle 



a Sema o I. 
quclle pode chamarfle, a quem bufcandoo feu Senhor o 
acha deíperro, na verdade vos digo que em premio dei- 
te cuidado lebre todos feus bens lhe dará feu mando 
Super omnia lona fua conttituet eum. Cazo raro! Sc hc 
dittaa quefcefpera: logonamhecazual aventura. E íc 
as ar.fias docfperar acompanham as prezumpçoens do 
mercar, como pode íerologtode húa efperança mais 
Íàvor da ventura, do <f[ premio do merecimento: Beati 
funt fervi tllii Será por ventura , porque tanto foc re- 
tai darfle o premio ao meri Ccr, que quando chega ao be- 
nemerito, mais íe lizongea de ventuiozo, do que íe pof- 
ía dar por pago deaver fervido? Outro deve fer hm du- 
vida o Celeftial didamen, & he a meu ver, porque lendo 
dillatada martyrio o de húa clperança, fica íendo ventu- 
ra grande o poíTuir, menos porque íc logra, mais porque- 
jâ íe nam cípera. 

3 Iftoheoqueem breve toma a letra do prezente 
Trxtoj com dleSolcmniza hoje a Igreja memorias,Có- 
fagradevoçoês ao B atiíTimo Padre Gaietano, Patriar-;- 
cha de húa Rcligiam tam Sanfta, Sc dc Clérigos Regu- 
lares a primeira lizonja de Italia, credito mayor de Ve- 

neza, grande interCcÚordeantedcDéos cm tudo,como 
mi ytos experimertam , como todos fabem. Pcratam 
grãdc aflumpto, da Divina Graça nccefíito; & em beve 
tempo (que bem breve, pois soo de dous dias pera iffa. 
mc foi dado; difeorrerei parte de tanta grandeza. Valha- 
mc a Virgem San&iílima. Avc Maria..; ,l 
tnq «o)obcbjtó *aq 2icrn rnesciJi; joi 

Sint lumbi vejlrt prtcinãi, dre; 
I. ipcn-ínpt.b j-)!•;: .olhepi •ii\n - t i 

4 A Parelhaivos a pelejar, jâ que começais a luzir,, 
í \ que tem grandes emulos os luzimentos,& por- 

que feoftcuU luzido o Sol, a Terra lhe dà vapores, dcq 

. . geradas 
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gèradas nuvens, poliam occultarícus rayoe; E pobre dc 
luzes, húacandea, nam- lhe fritam maripozas, que fe M#h. 174. 
lheopponham : & húa vez queChriíla^mo Thabor t 

fêenlayou peraSol, Fácies ejusficut Sol: -n3|»o ío apare- 
lhou nuvem pêra íeuecclipie, &nubes obumbrai/it. De 
forte que quem logra dia de luftrozo , cm v c/per as cftà- 
deccclipfado, ou pello temor de quem o eftima oupcl- 
la malícia dc quem o enveja. . • 

5 Em prézença de feus pays, & irmaõs faz Iozcph fíwj ^ 
narraçaõdehum (oriho, dizque vira cm a noite, queo 
Sol, Lua, & Eftrellaso adoravaó: Vamlhe à maõ os pã- 
es em o que conta, tratam de matalloos irmãos pello q 
ouvem. E bem: naõ hc gloria dos pacs o acreíccntamtn- 
todos filhos? Affimo diz Spiritu Sando. Como pois 
poem impedimento àquillo de que deviam fazer goftoj 
Mais, em a explicaram do lonho, nam tinham os irmã- 
os lugares de Eftrellasf Simule pois os luzimêtosftus pê- 
diáo de loíeph^a que fim lhe machinam a morte, peraq 
querem tirarlhe ávida > Tudò he verdade, porem os 
Paes queriam bem a Iofeph, os Irmaós enre javaõBOiem 
os Paes timidoo amor, íe nam confervava a luz, era a 
fim dcconíervarlhca vida : cm os Irmãos o odio pafci> 
do da enveja nam podia deixarde machinarlhe amorte, 
porque moftrandoíclhcs Superior nos luzimentos, quã- 
to lograva de luftrozo, tanto era foiça perder por cccli- 
íado. {tii 

5 Mas quam de balde fe cança hua enveja,pois quan- 
to mais fe dclvcla a deduzir, tanto mais íe empenha a 
illufirar. Sabendoos Pharizeos que Chrifto fe avaliava 
por Rey foi mondo diftoculpa fua enveja, trataõ de ti. 
rarlhe a vida,& a vozes gritaõdÍ2er.do que Crucifig^rw 
feja Crucificado; Entraoreparoj fâmapreflados íe mot- 
uatão os Phariícos em prenunciar a íentença, cm dccla- 

A 3 "ra 
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4 SerntaÕ I. ■ 
cata p;na> Quecanfa? o Texto a aponta, quod per invi- 

íA*th. *7. dtam tr&didtficntetlm. A enveja os induzia a tanto j Sc 

porq ra<z ão Itoy am < applicaõ outro genero de tormento, 
íenâoode <Wz?Ameu ver foy, porque morrendo ChriG- 
to qualquer outra morte, verdade he q cm ellcs dava là- 
tisfaçaõ a ícus dezejos, porem a enveja naõ moftrava 
cm publico o que padecia em fecreto: difte pois cila en- 
veja que morra, Sc morra em hõa Cruz; porque como 
em elli fe publicava em tres lingoas fer Chrifto Rey, q 

. hcoqueelles envejavam , entaómaiso podeflem illuf- 
trar peilos mefmos meyos, com que o intentavaõ deflu- 
zir. E não de outra forte na venda, que delozeph fixe- 
râoos Irmaõsenvcjozos, lhe folicitaraõ o fenhorio por 
onde lhederaõo cattiveiro; q foe a enveja augmentar 
os créditos a hú enveiado, & d-fte a gloria he a mayor 
penaperaoqoenveia. Dillatadas penas padecia oava- 
rento ricoem o Inferno* { digno caftigo de íua culpa) 

IM.16. levanta os olhos pera Abraham dizendo; Pater jbra- 

hum mwe Ltftrum •vtintiHgat digitum in nqusnt, çjr re- 
frigeretltngutm me um c/uia Cruciori» boc flamma. Pay 
Abraham mandai a Lazaro, que tocando o dedo em a 
agoaj que aqui eftà junro a mim, me refrigere alingoa. 
Sijuxts teejl, exclama S. |oam Chrifoftomo aon 
futnis > Se a tens taõ perto porque a naõ logras? Olhem: 
dous males padecia o Avarento: a Morte, que cm fi fen- 
tia,& a Gloria,que cm Lazaro cnvejava;pedindo pois re- 
médio ao máyor mal,diz: vfitte LâftritwzAxx a Lazaro, 
tirai a Lazaro deflfa Gloria^ mais me molefta amim por 
envejozo vello a ellc glorifica do,doq a mim amortecido. 

6 Que digo, roais? Nam hemoleftia a que fe pade- 
ceàviftada com que>feenveja. Sairam a cerwmcn os 
Philifteoicõ oílfraelrta^valeradffe eftes do patrocínio 
da arca, cõcuja vida acobardados os Philifteos gritarão 

dizendo, 

% 
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dizcdOy^uis líber abtt nos detnsnu Deoritfublmtu tftoríí? 
Hijunt Dtj,qut pcrcufjerút nos i» Àeferio. Que nos livrara *• Rei- 4* 

da maó deftes Deofcs? cftes lao (cm duvida aquelles.que , 
nos moleftaraõ, & mataraó nofla gête.em o dezerto. Cor •* !Í 

mo aflim ? A mortãdadc, q íentiftes .foi por vêtura cm o 
dezerto? Por nenhu modo, sò cm o Rio- Como pois di- 
zeis q nos mataraõ cm o dezerto? Olhé; Em o Rio foi o 
mào trato dos Egypfios; porem em o dezerto lograraõ 
oslúaeliras glorias, que os Phtliftcosenvejavam: Aífim. 
poes ponderando húa,& outra pena, mais pèza em (cu 
fenrimento a gloria dos que envejavam, do que a mor- 
tandade,que íentiam; entam dizem que Deos os mal- 
tratou, quando a os outros favoreceo, que avendo ou- 
tras mais penas íó cfta he a que fente húa enveja. A- 
mai vos pois á tanta Gloria, diz Chrifio, Sint-lumhi vef~ 
tripr*ci»£ft, que ainda que envejados nui;Ca deixareis 
dcíec kizido-,cf lueerha Ardentes inmAnibus veftris. 

7 Adverti poré, que aílim heis de confervar. Lu- 
ítes, que as aveis deter cm as mãos in. msnibus heis dc 
ter Luzes pera dar luzes, & nam pera ler luzidos, mais 
pera melhoramento alheo, do que pera ornaio proprio, 
que (ois Luzes doCeo, & nam da Terra, & as do Ceo 
dizemfle mayoresnam pelloqucfam^ fenam pelloquc 
fazem, muito cm contrapoziçaitf às da Terça, que todas 
íe defvcllão sò pera fy.Quc boa advertência aefte propo 
fito nos moftra o Efpozo Divino em hfis requebros que 
teve cõ fua amada Efpozar Siiut lilium interJpinas (diz) 
Sic arnica me a inter filiasj Coníidcro cu aminha Eípoza 
entre as mais como Ulio entre as eípinhas. Rcfpondea cm{ 2 

Efpo z a á çfta fine fa; Sicu t malus tnter Itgna fyfaarum,fic 
Àtlettus meus. He meu amado Efpozo como .a macei- C4n( z 

ra entre as mais arvores fylveftres;. E que combinação 
tem acfpoza com olilio, ou em que íe parefleo E/pozo 

com 

I 
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comamacciraí S. Gregorio Niceno o declara divirta- 

1 mente: Recíe^dit jponfa qu* fit fui (t Domino differen- 
tinqusnitm illeqrádem, &nobis fit Utitia oculomm^xt 

Htm. 4* quti fjsfaluxt & viignetttum odor atui/(jr r-ita comedtn- 
in Gtnt. ufous. famAn* autem natura perfeéfx per -vittutes foix fit 

fios, w» agricohrit nutriens , fed fe ipfum exornans. 
Val o mdmo qué!dizec, o Eípozo hc húa luz Di- 
vina, a Efpoza hc húa luz ercada; pojs pêra que íc veja a 
di&Jrcnça que ha entre af luz Divina, <Sc ercada, fe diz, 
queoEpozo hc como a maceira, <Sc a Efpoza como o 
lilio; porque o lilio todo fucco, que da terra toma, hc pe- 
ra ornato feu,nada peravtilidade nofla: porem a maceira 
mais fedeívclla era íuftentar,doque emaparefler, quer 
vantagens não pera fy, fenaó per a os outros; aflim a luz, 
que hedò Geo, quer luzes pera dat luzes, & naó pera 
ter luzes Lucern* ardentes in mambus yeífris, 

Extd ? 8 Se jà não he que cm eflarcm eftas luzes em as 
mãosícoftcntaõ Divina? ^porquç communicão rayos, 

■^uc as:humanas ,,v& limitadas íó em fy ie aveotajãono 
luzir, quanto nas outtas fe defvcláo^m desfazer: Apre- 
.çaffe Moyfcs á verhúaluz-grande ( que grande devia ícr 

lx»d S quando íendo homem lho pareciaj Viftonem magnam. 
E que luz grande \iecfta? guodrubtts ardext,çjr non cobu- 
*atur-, Que arde hum Efpinhciro,! & na© íeabr3za,vcjo, 
augmentode luzesv ícm desfazlftiêto de arvorei Oh que 
efta vifaónão deve íer mendslgrãde, doq Divina; Vifione 
magnam-. Porque as luzes humanas por limitadas, tó en- 
taõ.fef krtiaginaô luzir, quando em os outros fe empe- 
.nháoafdcifazsrrimenos fe dizempdlo que cm fy cecí- 
Ccm,do «Jiut-peiJb qae cm osoutros desfazem. Faz Dcos 
douaodcftiaorLuzeiros ambos quando aofair damaS 

Gtu.i. deDeòaigaaespOff grandes : Duo luminariamagna ; E 
(íco^ctfcjacfknaiapíiccaqjiguaes, lògo pouco dçipois fe 
cno-i chama 

r 
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chama mayor hum delles Luminare mdiíts.Como 
fe ambos por grandes eraõ iguacs, como fe diria hum 
mayor que outro? O Texto o dizj Vtpr<ee([et diei. O prc- 
zedir o Sol ao dia lhe augmentou as luzes; & porque? 
Oh, entrandofle a governar as duas luzes, como o empe- 
nho do Sol em Teu governo era desfazer em o governo 
da Lua,que he a noite, imaginouífe tr.ayor não pcllo que 
em íy era, fenaó pello que cm outro desfazia^ í^ndo an- 
tes iguacs no fer: Luminaria magna; Ià parece mayor,por 
que desfaz a noite, Luminare tnaius. Oh luzes ambicio- 
zas por limitadas, quefe fervis de lizonja a quem vos 
logra, fer vis, de mayor pena a quem vos perde. 

9 Ou ultimamente digamos que fendo por eftas lu- 
zes entendidas as do botn exemplo, & doftrina, como 
commumenteexplicaó os Sanftos, drzerChrifto: Sint 
lumbi-vejlri prxcinfti, (jr lucernx ardentes in mxnibus 
veftris. Foyo mcfmoque dizer, vos que como lpgifla- 
dores entrais a reformar vidas., reformaivos primeiro a 
vòs, Sint lumbi vcjlrt prteinãi, Pera dcfpois melhor re- 
formares aos outros, Et lucerna ardentes in manibus yef- 
tris. Foy reparar hum Do&o em o modo com que fal- 
lou Chrifto com os Apoftolos emGctzemani, avialhes 
mandado que viglaffem, Vigilate, &orate, Defce ultima 
menti*, & diflhes, TXomite iam, & requtes áte fuxgttç ea- 
mus. Dormi, defcançai,levantaivos, vamos. Adverti Se- 
nhor que efles termos, de que vzais, íaó oppoftos, fe 
mandais, que durmão, & delcancem,comonltimamen- 
te mandais, que fc e*gaõ, & vos figáo? Rcífondeo Po- 
do, Suas breviter aàmonuit ut prius proprix, quatn alio- 
rum debeant emmendarc deliCía} Antcvio Chrifto q co- 
rro homens feus Discípulos fe aviaõ de alterar com o 
feguinte fucceflo da prizáo, não lhes encomenda não, 
que durmãoj lenaó que dcfcancem, que íoccgucm feus 

B ânimos, 



8 Sermão. I. 
ânimos, que refrcem luas iras, porque como cftaô cllei- 
tos Prelados, afim de melhorar erros alheos,primeiro de- 
vem pòr cobro em os proprios. 

i o Ifto bafte, quanto a moralidade do Texto, cujas 
palavras entendo eu que o Beatiflimo Padre Caietano 
deu por regra a feus filhos, comofe diflera; Ohlá filhos 
meos, armaivos fortes a pelejar, vos que vos introduzis 
a luzir; & vos prometto, que íe por luzidos fôreis enveja- 
dos, fejais quanto maisenvejados , tanto mais luzidos, 
que em vos effa vòz da enveja íerá o melhor pregoeiro 
da virtude; vos,qne em efte meu recolhimento,com o fe- 
minariode Bifpos (que afsim lhechamáoem Itália) vos 
enfayo pera Prelados, cingivos a vos, antes que enfineis 
aos outros; & fe quereis particular di&amen pera efte 
aperto, Vos fimiles homittibus expeãantibus Vominum 

fuurn-, Defterraivos dc toda a poííeíTaó, & entregues à 
Divina providencia , endereçai voffa efperança a íó 
Deos. Oh raro inftituto! mais tem fem duvida de Divi- 
no do quede humano, de Divino tem o fer, que de hu- 
mano fó tem a femelhança: Símiles hominibus. 

11 Defpois q proftrados aos pès dc Iofeph feus ir- 
mãos pedirão remedio pera fua fome, mandou elle, que 
ém os facos de trigo, de ouro, 5c prata entraffem tam- 
bém aigúas peças; enderecão elles a jornada , & ao 
abrir dos facos, diz o Texto, que Obttupefaãi, turbatifc 

Gen. 42. mutuo dtccbsnt, quidnam efi hec, quod fecit nobis Véus? 

Todos entregues aoefpanto, huns pera os outros admi- 
rados diziao, que he ifto que nos fez Deos ? Como af- 
íim não virão muy bem os Irmãos dejozeph, que def- 
doEgyptonãoaviaÕlargado os facos, & que tudo o 
q levavão lhes avia dado o Governadora qnC defeonhe- 
ciío, como logo attribuem a D.-os o que háo recebido 

dc tuim homem? He poi ventura que ainda em odefeo- 
ohecimco- 



do ®. Caietano. 9 

nhccimcnto não quer confcflar obrigaçam a enveja? 
Oh, náo he iffo , diz o Dodo Baeía fenio que conhe 
cendo mui bem, que o governador avia feito a datta, di- , 
zem que lha fez Deos , porque como a Deos veneraõ 
ao tal homem; & porque cauia? elle a aponta, Noncmm 
ejl virtutis humMdt pecunias á fe demittere. Ifto de cx- / ' ^ 
cluir pofíeflòens, & intereffes náo he de creatura huma- ^ 
na,viráopois, que de fi lançava tantas Ioleph,Oh ( di- 

zem ) que he Deo?; ainda que tenha femelhanças de ho- 
mem, guUntim éíl hoc quod fectt nobisDeus) Naó de ou- 
tra forte o digo eu em cfte inftituto Sanfto, que em o 
fer he Divino, ainda que em femelhança humano, Sittfi- 
les hominibits. < 

12 E íe como temos ditto, he obrigarão do que 
manda fatisfazer primeiro cm íy o que inftitue em os 
outros. Bem he vejamos a boa fatisfaçaó, queniftodeu 
cftegloriozo Padre, oqualnafcidoem a era de i478,tm 
a cidade de Viccncia, fenhorio de Veneza, tendo por 
tronco a illuftriffima Familia de Tiene taõ conhecida 
em o Orbe, defpois de paffar os annos de íua criaçam 
do que avia de fer dando indicios, aproveitou tanto cm 
os ftudos, que em breves annos a todos enfinava em tu- 
do, em hum, & outro direito graduado;,porem emode, 
fervir a Deos sêprc mais vivo; & dezapegado do mudo 
íe ordenou facerdote:conhecida de ícu confeflbr fua Vir-, 
tude o mandou fofle a Veneza, & dahia Roma, aquém 
como menfageiro do Cco obcdecco facilmente cm a 
terra, deiy.ando em todas as que paflava conhecidos 
alentos de fandidàde? pofleem Roma a tempo^emqiíe! 
feroz aceita de Lnthero profanava o mundo'; durando 
fempre em fua bocclerici,o diftrahimpnto da 
Clerizia; fentidodiftoo Apoftolico vario dando fatisfa- 
çaó a noílo Evangelho, afim de q como lu? podeflede- 
/sj B 2 fterrar 



io Sermão I. 
fterrar as trevas Lutherana%irjtou primeiro de reformar- 
íe a fi, & a Clerezia; cm cfte dezejo fe abrazava grande- 
mente, the que em húa noite teve revelação do Ceo, 
queofizefle, & pera datlhe ajuda, teve a meíma revela- 
ção cm o mefmo o tempo o Moníenhor Ioão Pe- 
dro Carafa Bifpo de Tieti (que dcfpois de Religiolo, 
foyercado Cardeal, Sc por morte de Marcello fegun- 
dofoyelleitoem Papa, & fe chamou Paulo quarto J jun- 
tarãofle ambos,&deixando o Bifpo feu roxete,humilhcu 
feus veftidosj & derão principio â fua Religião em o an- 
no de 15-4. o qual logo começou a fentir Luthero. 
dizendo, Mdum nobis Roma parai«r bellum. Oh que 
grandeguerra íe nos arma cm Roma: com ajuda do 
Ceofundoií o B. Caictano o primeiro convento em o 
monte Pincio de Roma, elcolhendo fem duvida para if- 
fohum monte, pera que atheno lugar cftivefledefviado 
da ferra; Imprudente chamou Bacilio de Scleufa aquel- 
la molher, que moleftada do Sanguíneo Fluxo íe deívcl- 
loutodaem tocar pera feu remédio- a fímbria da vcfti- 
durade Chrifto; Ebe pode fernecedade tocar a Chrif- 
to? Olhe, a fímbria da veftidura,como anda junto à terra 
enlodadatalves trasconfígo refabios deffa terra j nifto 
poiseftevea necedadeda molher j pois podendo tocar 
outra qualquer parte do veftido, quando chegou a va- 
lerfle de Chrifto foy em parte, em que náo deixaífe o ap- 
petite terreno; do qual muyalheo, portão diícrcto, noí- 

íò San&o ao alto monte foy principiar feu convento. 
13 Continuou o B. Caietano em íeu Sanfto inftitu- 

to; fempre cada ves mais afervorado em o cfpiritu, tudo 
em elle eraõ exercícios fao&os, tudo penitencias, ttido 
cillicios, & quãdo de feu convêto fahia era fóaos hofpi- 
taes avizitar os enfermos. Lograva fempre grandes fa- 
vores do Ceoj entre os quacs foy, que cm a noite de Na- 



do "B. Citietam. 11 
tal aíllftia oSando frollrad^ diante o Sanâo Prczopjo, 
quecflàcm íLoma,& togouaogloriolo P. S. Hyciony* 
ipo,cujo corpo alli tem leu enterro,que pcdilleá Viigem 
SanctilTima lhe prtôafle a ícus brados por luim breve 
dpaçoaqoelle belloInfante. Ohcazoraro! com grande 
pr. ça vejo o menino Dees, & lançoulTe, em os fraços 
dcCaietaoo. Pára acreditar que era verdadeiro filho de , 
D_'OS (dizSam PanloJ avia tomado cm aquella noiteo 
Divino Verbo a natureza humana Konrapitiam arbitra- 
tus ett efe fe aqualen/DeoJemetipfum exinani rttformam Adph- 2" 
fervi aiáptens, habitu inmntus tf homo. Dando a pobre- 
za por credito à Divindade. Vendo porem aCaietano cõ 
humtaõ raro, & particular diflinode pobreza, que na- 
da permettia à fua pofleflaõ, & que clle ainda em roupas 
próprias íe enfaxava , & com línguas do Ceo já aos 
Magos, jà aos Poftores pedia remédios, & amparo na 
terrar como menino vay criar fe aos brados de Caietano, 
porque aflim fe enfinafle a ícr mais pobre. E íe o preze- 
pio, como diz Bernardo, fedavaa todos por objcfto dc 
amor, Amabtlii yalde. Oh que valendofie dos braços dc 
Caetano dá por fatisfeito ffuaffeâoj Que de ternuras lhe 

.diria oSanfto! Quede caricias lhe faria o menino! Bem 
creo que entaõ viria bem pago íeu defejodizédo: Ltva Ca)i( , 
eiusfubcapite meo, cr àextera illius amplexabitur me, Oh 
q iàchegou o tempo de meudeícanfo, que )à Caietano 
defua mão efquerdame faz encofto, & com a direita 
me dà mil abraços. 

14 Naõ pararaó aquios favores : aíT.ftiacm outra 
occaziaó proftrado diante dc hú crucifixo; ex que ouve 
que lhe falia o Senhor pcdindolhe o ajudaíTecm o pezo 
da Cruz. Saó excefllvos já tantos favores ( meu Deos) 
reparai, naõ peçais, quefe fe publica inferior quem pe- 
de, pode alguém imaginatvos inferior a Caietano. Maisj 

& fe 
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& fe cftimais tanto a Cruz, que hua vez que Ce vos offe- 
receoPedroa padefeer nctla, fiozo vos o tiveftes por 

Math. 16. 0p0zit0r à vofla gloriar Fade yofi me Satana. Tendo a 
Hier. Jup. çruz p0r may0r gloria voffa, como adverte S. Hierony- 
PJ• *49- iétjrevos que delia explicaõ os Padres aquellas pala- 

r - vras voíTas,cm quedizies Gloriam meam alteri nonda- 
Y' bo. Naódareia outrem minha gloria da Cruz; como 

pois aoffereceis agora a Caietano ? Quereis que fique 
voíla palavra faltoza? Oh naó,diz Chrifto,que te, Ami- 
ais eft alter ego: amo muito a Caietano,& amandoo tan- 
to, jà naõ íe pode dizer outro de my diftrifto, & fica 
sépre verdadeira a palavra dc naõ dar a gloria da Cruz 
a outrem, porque a naõ dou a outrem, quando a dou a 
Caietano. 

i s Em outra occaziaõ o mefmo crucifixo o come- 
çou a convidar a que te (uftentaflfe dc feu lado: Oh ven- 
tura grande! Quer apartarfe Elias de Elizeu , pcdclhe eí- 
te lhe deixe dobrado feu fpiritu, pois como fó o feu naõ 
poderá bé fatisfazer feus preceito*. Avia deixado o ver- 
dadeiro Meftre Chrifto a liçaõ da pobreza aos Apoí- 
tolos, verdadeiro, «Sc melhor difcipulo Caietano, quiz 
eftrcitar efte inftituto, eralhe necefiario dobrado ípiritu, 
naõ o pedió a Chrifto, fó por naõ pedir5 porem a provi- 
dencia do Senhor convidouo pêra feu lado, & que fen- 
do forja dos alentos vitaès o peito, delle recebcfTe hú 
fpiritu Divino, que tudo (comojàdifíemosj eraneccíía- 

rio para tal empreza. 
16 Afiim paflòu o grande fervo dc Deos 23. an- 

nosde vidadefpois défua inftituiçaS fagrada, obrando 
nclla grandes, & particulares maravilhas, que naõ refiro 
por ferem rhuitis, & o tempo breve , the que chegou o 
tempo de fua morte naõ temida, porque dezejada, & 

ainda que íentiffe deixar a feus filhos cm a terra, demais 
preftimo 
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prcftimo lhes era jtintoaliu crcador cm oCco,fem mu 
dar de húa dura, & aíperacama <m íua doença, jà que 
naõ podia de todo íeguir a Chriíto cm a aujrcza d» 
Cruz, deu íua alma a Deos aos fete de Agofio, lendo 
de idade de fefenta annos;foy venerado feu corpo; não 
menos doquefcntidafuaauzencia, leauzente fe pode 
dizer, quemtaõ prczefcte com lua interceflaõ afliílea 
todos. 

17 Continuaraõ, & continuaõ the hoje feus fi- 
lhos cm a obfcrvancia deícu fingular flatuto, taõ ende- 
reçado à exaltaçaõdaFee,que cm muitas mifloens que 
íempreordenaóás partes da índia, tem feiro avantaja- 
dos fruflos nellas, com tanta acccitaçaõ ainda dos In- 
ficisj q delles faó tidos por vnicos filhos da verdade,pcl- 
lo muito que faõdczapegados do interefle. Defpois de 
defpedida a Samaritana da prezença deChrifto, *vieraõ 
aelic feus Difcipulosdizendolhe q comefle, naõ acei- 
ta aoftertamotinando duvidas, começa a perorarem 
louvor da prègaçaõ Evangélica dizendo que a verdade 
delia confiftiacmquehum íemeafle, & outro colhcfle. 
In hoc verburn verum ejl: quod altus ejl, qui Jemin&t, & loan. 4. 
alius tjl,qui metit. E bem fenhor,como podem derivarf- 
fe créditos de verdadeira á palavra Evangélica em que 
feja hú o que femea, & outro o que colhe? Com grande 
advertécia: noTemear efià o trabalho da prègaçaõ, no co- 
lher eftào interefle;pois (diz Chrifto) quereis íaberquã- 
do húa palavra he verdadeira, fabei q então ohequando 
o q trabalha cm prègalla, nsõcolhe interefles de dizella, 
q não"de outra forte aSarcptana,conheceu fera palavra 
de Elias verdadeira quando lhe refuícitou o filho , & 
nãoquando lhe augmentou a farinha: In ijlo cognwt Z.Reg.17 
quod 'verbum T)àin ore tu o verum ejl; Porque na reíur- 
teiçaõ do filho náo attendeo a proveitos, & no aug- 

mento 
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mento da farinhafintoua primeiro no interefíe de hum 
bolo, Fite miht fuhcinericium panem,8c. a palavra fo íe a- 
creditade verdadeira; quádo íenioftra deziotereflada. 

18 E a rezaódiftohe, porque das dependencias a 
do interefíe he a mayor, & onde fc conhece dependen- 
cia, vulgarmente foe perigar a verdade. Muito pera pon- 
derar íaóaefte propofito aquell* palavras, que Chrif- 
to difle pera abonar íua peflba ; Spiritus qui a futre pro- 

im.i y. cídit, ille tefitmoniumperhibebit de me O fpiritu que pro- 

cede do pay, elle dará teftemunho de meu Ter. Não he 
defcc que o Spirito San&oafíim procede do Pay, que 
tãbê procede do Filhos' fim; Apxtrefilio que procedit, diz 
oSimbolo. Como pois diz Chrifto qo fpirito procede 
do pay, & calla proceder de (i? As palavras íeguintes (ol- 
tão a duvida: lllc tejlimoniuperhibebit de me, & tejlimo- 
niit verií e/l.Elie dará teftemunho de mi.&verdadeiro, Af 
fim, Sc do Spirito Sado efpera Chrifto verdade em íetl 
credito, poiscalíe a procelíaõ, que comoefta involve 
em fi qualquer ordem do dcpendencia, conhecida da pac 
te de quem dà o teftemunho à dcpendencia pode perigar 
a verdade. 

19 Confirma efte meu defvello aquelle modo de 
fallardiverfode que vzaraõ os Magos dei pois que vi- 
rão a cftrella; logo no principio difieraõ: Hoc fignum 
maçai regi* efi e.imus, & qu.tr amus de e£ Efte (inal he 
de hum Rey vniverfal, vamos feguir (ua derrota ;entnó 
ema Hyerozolima;porem mudão de palavras , & di- 
zem: Vbt ett qui natus ejl Rex íudeorum,cujus tlellam vi- bUtJ.z, dimtts^ Aondeeftâ aqui o Rey dos Iudeos., dequemem 

o Oriente vimos hõaeftrclli. E quem lhes difle aos Ma- 
gos que Chrifto era particularmente Rey de Iud^-a, Te 
de antes por Rey univerl il o veneravão ? Andarão dif- 
cretos por advertidos, dizendo que era Rey univer- 

íal fi- 
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fal ficavaõ publicados, feus fubditos, & logo conhecida 
cm ellcs a dependencia; dizendo que era <ó Rey dos Iu- 
deo?, como elles praô gentio», ficavaó conhecidos por 
dezintcrefiados, & camo feu intento ira moftrar o aíK- 
&o com que o bulcavaó, dizem que lhe não tem d> pen- 
dência, pêra que em fua devoção leia conhecida a ver- 
dade j Conhecidos pois eftes San&os Religioios por 
taõdezintereffados, por tão independentes, oh que não 
podem deixar de fer verdadeiros, oh q nam podi.n, dei- 
xar de fer devotos. 

20 A cerca dos. progreíTos cm as letras confulten- 
feas univerfidades, revolváofle as livrarias, & <m húd,&, 
outra parte fe vera, que o mais luzido, & ornais d».£lo 
íahe íempre defla família. Numcrarlhe os varões d*; txê- 
plar vida, & Cogulares virtudes em hum tam limitado 
tempo, não fora menos, que querer eígotar hum pego 
grande em húa concha pequena; baftenos pera admirar 
oque prezente temos na lembrança do venerável, & 
Virtuozo varáo o Padre Dom Alberto, Maria a quem fe 
antehontem o lamentavamos enfermo por humaeo, 
hontem o veneramos todos por varão Sanílo, quando 

morto. Bem fe vio o concurío das Religiões todas, toda 
a fidalguia, & nobrez3,todoo Clero, & povo, tedos, 
eom fervor conhecido em húa oppcziçaõ Sarda à 
qual feria o primeiro, que lhe bejafle os pès , lhecortal- 

fe as roupa* que veneraflcm em relíquias t dandoihc to- 
dos a hu,i voz nome de Sanfto. 

21 Bem ve>o,náo falta quem me V? á maõnefias 
palavras dizendo,que mal podemos appcllidarporSan» 
tto a quê naó canoniza a Igreja ; ao que relpordo que a 
aceitaçaõ do povo, & o conhecimento de maravilhas 
canonizou a muito*. 
li Mayor reparo j & que obras adanraveis viixos 

C cm 
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efirt cite San&o Varáo,q'.ic ocanonizem? As mayores do 
nvuhdój refpondo, feguindooqueSam Iolo Chrifofto- 

% mo dilTe a femelhantè intento a cerca de canonizara 
íol>. i. Scriptura por grande ao Santto Iob. Erat vir magnus, 

ôc lendo a verfaõ Grega,Erant ei opera magna. Pergunta 

C r / T'' °^an^° Doclor: JQuit nam optra magna ? Que obras 
gráades iaõcftas? R.c(ponde: PaupertattJ, <jr charitatis 
amor. húa fingular pobreza, húacharidadc fem termo; 

" ' nam de outra forte íe vio em efte varáo de virtudes, po- 
breza por obrigaçaõ, charidade por affcâo; & de tal for- 
te, queeftachegou a tirarlhe a vida, náo íendo menos 
riíartyr que os mais porque fe a cites tyranizou o odio, a 
Cl1e tiroulhe a vida o amor, & mais penáo os tormentos 
do amor, do que os tormentos do odio. Mandou Io- 
zeph prender a feus Irmãos,fendo governador do Epyp- 
fo, por ferem criminados em o furto das taifas, ou por 
vigias do povo, & diz o Texto que trafcendolhos a fua 
pázençâ prezos, Avertit Jeparumper, &flevit, def- 
viòufTe hum pouco, & começou a chorar. E bem,quan- 
do os irmãos prendem a Iozeph , ià pera o lançarem 
em o poço, jà pera o venderem aos Ifmaelitas, não le- 
mos que chore, & quando prende aos Irmãos então 
Chorai Oh à Iozeph prenderaoo odio, vedo Iozeph aos 
irmãos prezos mOleftavaoo amor ; & íendo as lagri- 
mas lingoas do fentimento,chora quando os vè prezos, 
& não quando a elle o prendem, pera iroflrar, que 
mais íentia o pezar que lhe dava o amor, do que o que 
lhe avia dado o odio, que menos íaÕ pera íentir tormê- 
tos do odio , que tormentos do amor. 

23 E tanto que os do odio podem fugirfle, os do 
amor naó podem evitarffe . Foge David acoíTado de 
feu filho AbfalaÕ, que intentava vzurparlhe o Reyno, 

& tirarlhe a vida: trazenlhe novas de que Abfalam he 
morto, 
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morto, & diz o Texto que começou a chorar, & dizer; 
jibfalon fili mi, quis mibi tribuat,yt ego moriar pro te; A h 2' Re&' 
filho meu Abialam, quem me dera morrer por ti. Como 
aííim, dezeja morrer por Abialam, quando tcgc.de Ab- 
ialam ío por naõ morrer? Olhem: a David em Abialam 
o odio lhe machinava a morte; morto Abfalam, em Da- 
vid o amor intentava tirarlhc a vida, Moriar pro te;ôc af- 
fimamorte, que o .odio lhe machinava , podia fogirlhe^ 
porem a morte, que o amor induzia, não podia eícapac-i 
lhe, que tormentos de odio podem fugirfle, & tormen- 
tos de amor não podem evitarfle. Com ventagens, pois, 
grandes nomeo martyr a efte varaõ Sanfto, que íe cí- 
capou ás tyranias do odio, morreo á braços do amor, 
que foyo zello da charidade tanto, que naõ íe poupan- 
do em nada , em hum taõ rigorozo cftio corria todos os 
diasaterra toda íó por afíiftir aos enfermos, receben- 
do tantos por íua yia f como publico he ). confolaçaõ 
em as almas, melhoramentos em o5 corpos, donde por 
naõ deíviarfle das calmas hua febre muyacceza lhe de» 

a morre, em vefpera do San&ode íeu nome, & do San- 
íto inftituidor da fua ordem. 

24. E quando naõ tiveflemos obras grandes com 
que admirar fua virtude, achais que he pouco pêra di- 
zerffe Santto, morrer com nome taó bem, onde a n ul- 
tidaõ de vicios, por meus peccados, he taõ grande í En- 
tendo que naõ pode aver mayor catiza. Quer a Scriptu- 
ra Sagrada acreditar a Ioachim deSã&o, & naõ diz ou- 
tras palavras mais que as feguintes; Eratzir habttans in 
Babylone, & nome ti eius Ioachim. Avia hum homem cm Dan 

Babilónia, que fe chamava Joachim. Pergunto, fsõ pala- 
vras eftas baftantes pêra acreditar a Ioachim de Sanflo? 
Refponde hQDoâoqfim, &daa cauzs. Babylorjf chi- 
tas cõfuJioKÍs,&ibi yir bónus Joachim yir nominis erat. Ba 

C 2 bilonia 
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bilonia fignifics, terra dc confuzaõ, 5t de vicio?, «Sc onde 
hà cftes chegar Ioachim a ter nome, çr nonten Ioáclnm> 
chqifto b sfta pera dizer, q he Sã&o. Naõhe meu inten- 
to naó, canonizar a ningué: Sò digo qo nome com que 
cfte fervo de Deos morreo, & os benefícios, que câ nos 
deixou,o acclamaràôa feutempo. 

2 5 Acabodizendo, que deve íer gloria defta San- 
ôa família, ver os bons princípios com que em efte 
Rcyno er.tra, & em nòs naõ deve fer menor o affeâo dc 
amparallofj porque fesò à providencia do Ceo vivem 
íojeitos, entaó nos conheceremos por Miniftros dc 
D.'0«,quande elle por noífa via os favoreça. Temos em 
o íeu Sanfto fundader, o Bcatiífimo Padre Caictano 
hum grande amparo diante de D^-os, poi? o venero por 
hum dos grandes Padres da Igreja; porque fc a boa ar- 
vore feaventaja pellos melhores frutos, lendo eftaSan- 
&a Famiiiataõavantajada a todas, que direi dc quem 
lhe d^u principio? Deixarei de dizer, porque o naõ poífty 
explicar'. Sò vos peço gloriofo Sanítoque aííiftais» 
voífos filhos, perá que elks nos afliftaõ a nòs, & com 

íua aíTiílencia, tenha grandes venturas eftc Reyno,remé- 
dios noflbs males, melhoramentos noffas vidas, favores 
de graça noflas almas caminhos certos pera a eterna- 
gloria. Adquam nos perducat Santftfswtt Trinitás; 
Amen. , 



SERMAM 

OVE O DOVTOR 

FR ANTONIO 

CORREA, 

!Do Ordem da SánSlifsima Trindade, da Q^edémpçam 

dos Captivos, pregou em a primeira foleitltiidade, que as 

%eligiofas do (RealMofteiro de SanElaílora de Ltjboa 

Ji^eraõ ao 'Éemalietarado Caietano Infhtuidor 

da inftgne Religião dos ClérigosRegulares 

da Divina Providencia. Koamio 

de mil & feis cetitos f£> finccenta 

& deus a Jete de 

Jopsio. 

Et fi Venerit infecíída vigília,& fi in tertia yiglia 

Venerit, & ita inVenerit: beati funt fervi illi. 

HTx Evang Lecl. Luc. 12. 

E dizer o que todos coníefiao náohc 
ferviço , ponderar o que todos ap- 
píaudcm naõ he fineza:& encarecero 
que todos veneraõ não he adiila- 
çaó 5 feftcjar a qnem nem todos feí- 
tejaõ he obícquio, he fineza, he lifon- 
ja, Celebra hoje efieSar&o, & Real 

Convento a hum fervo de Dcos, ahuniBetn aventura- 
do 
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do Varaó, aquém confagrando todas as Religiofas dei- 
le fuás affeiçoê*íó por fcc lhe veneraõ feu nome; & op- 
poltas a toda a duvida, <?m folemnilallo querem ícr pri- 
meiras . Oh devoção muito mais que grande! Là duui- 
dou Euthimio, qual feria a cauza, porque avédo o mais 

Eutbm ^ilcipulos reconhecido a Chrifto poc. Deos, lhes naó 
hu ' agradeíceo, nccn acreditou como fez a Pedro: Prius dif- 

Damaf- úpullfedata. tempeHxtc Filfum Dei efíe conft[si funt. nec 
ten. orat. tamen bextipr&dicxtiJunt. Jguidergo dicendum ejl. R.ef- 
de Traitf- pondeo o Damafeeno San&o: Cum cathedram fibt ex 
fig. temporefluxijfetjnterrogabxt difcipulos fuos finem dnut 

homines, &c. Quando por califa dé duvidas era Chrifto 
defco.ahecido domando, verífe tora de toda a eíperan- 
ça canonizado por Pedro: foy tal a obrigaçaõ, que pe- 
dio mais particular o d.-fempenho, & pareflendo todos 
igualmente acreedores em o applaufo, ló Pedro mere- 
ceo fatisfaçaõ em o abono. Naõ de outra (oiteaqui 
hoje feobrigacõadevoçaõaSan£lidade; pois antesde 
fercommumaacceitaçaó, he taò particular o defvtlloj 
& aoBemaventurado Padre Caietanoinftituidor da pri- 
meira congregaçaóde clérigos regulares, antes de o 
cannonizar a Igreja, ocannonlzioos ânimos, oftentan- 
dofleagradecido-;, antes d; fe conhecerem obrigado*. 
Oh affombro dc deferiçaõ! Oh admiraçaõ de iffeittos! 
Porque moftrarme eu agradecido por me fentir obri- 
gado he acreditar a rc2ão no conhecimento da divida, 
he liíongear a vontade no defempenho da obrigaçaõ 
(que o juizo defacreditafle quando fe eíqucce, & a von- 
tade defgoftalte, quando fecattiva^ antecipar porem o 
agradecimento á obrigação he grangearia dc afiegurar 
o beneficio, he advertência de náo perigar em a divida; 
alíegurafle o beneficio porque fe antecipou a procurai- 
lo o deívello, naõ fe periga na divida, porque feprefup- 

poem 
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poema fatiífaçaõj & hi ccno, arruinar hCa pcífc , eu 
por deícuidada, ou pordelagrsdecida. 

i Com o Evangelho tirado do capitolo doze 
de iam Lucas íolemnizan os hoje o dia: o qual Texto 
decifrado vem avaUr o feguinte, alaber advertências 
pera prelados; & premio pêra advertidos; premio, pêra 
advertidos cm as palavras, que tomey por afiumpto: Bea~ 
tt funt fervi itU', Onde he de notar que efperandofle na 
futuriçaóo ferviço, cr *ta inuencrit; he jà de prcícntc 
afatisfaçaõ: Beatifunt, pera que fe veja, que quem pot 
gofto íe deixa obrigar, deve antcciparfe no agradeícer. 
Advertências pera Prelados em as irais claululas do 
Texto fc incluem: queíejaõ primeiros em a obíervan- 
cia, pera que ícjão íeguidos cm o exemplo: Sint lumbi 
•vejlrt pr&ctntfi. Que íciáo luzidos por liberais: Lucerna 
ardentes in manibus velíris. Pois lempre a liberalidade 
foy melhor progenitora de luzimentos, & os ambicio- 
íos fenvpre fe choràtão por difluzidos: que ícjão tão 
defapegados de pofluir, que íó fe aflemelhem a homens 
no merecer: Símiles hcrr.intlus. Que recorrão fomente 
aoCeo: Expetftwtibu-s Venitjum fuum. Donde por me- 
lhor bafe de tudo alcançàraõ a Divina graça: deflane- 
ceflfito pera dar íatjsfaçaõao dia. Valhame a Rainha 
dos Anjos; Ave Maria. 

Et fi yenerit in fecunda yigilia, &c 

2 "1 ) Elias quatro vigias da noutc fe entendem tul- 

X garmente as quatro eras da vida: ou jâ porque 
lendo imagem da morteofeno da noute, começamos 
também a morrer, quando nafeemos; ou porque nao 
fendo outra couza a noutc mais que húa privaçaõ de 

luzimen- :j - »• 
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loz; mentos, Sc Verdadeira luxa da gloria, entaõ co- 
meçamos a luzir, quando acabamos dc- bem mor- 
rer. i 
j Nafce, fuppoíto ifto, húa duvida, na qual fc fudará o 
fermaõ, & fie, Ce morrer dc amores, ou morrer por amor 
íémprehe fineza, como sò cftima por talChriftoade 
morrerem a fegunda, ou terceira idade: Etfivencnt in 

Otag. fer. Jecundít vigiliít, (jrjiin tertia ■vtgilix venerit. Beatifunt 

P°fsl0~. fervi illi. Porque não a da primeira? ReípondeSam 

Drogoàduvida: QuiiprimxvA &txsfenfum nonrectpit 

D /ít Porque á primeira idade faltalhe o joizo pe- 

iepijsm. ta o logro; & ponderandoíTe pello pefar a fineza, mal 
pode querer, quem não íabe fentir, 5c não fe pode di- 
zer, que fernio o bem quando o perdeu, quem o não 
íoub: conhecer quandoo logrou. Que delcuidado de 
feu livramento eíhva o Apoftolo fam Pedro cm o cár- 
cere fazendo já vida das p ma5, & tomando, quça,poc 
eneofto a feu defeanço a mefmas prifoens, q>«e devião 
Ter verdugos de íèu cuidado: eix que , muito a caio 
lhe entra cmcafahúadítta: Ecce Angelus Domi»i( que 
fempre Ce preíaó de cafuies as venturas, & sò (abem fu- 
gir, quando (e conhecem follicitar) : encheoíe o cárcere 

Actor. ri. de luz: Lúmenrefui'ftt in habitáculo ( qoe algum tanto 
tem de aduladoras as luzes, aífíftem aOí> favores, fogetn 
as penas): Percujjo Utere Petri escitaviteum: Magoou 
o Anjo a Pedro, quandoquizlibertallo ( ou porque hum 
pobre fempre vive magoado, ainda quando náo vive 
cativo: ou porque quem hc coftumado a fofrer vive 
taó cafado com o fentir, que moftra , que o magoa 
quem cuida que o liberta): acordado vltimameote do 
fono o Apoflolo executou cuidadozo o que o Anjo 
lheaconfelhava benevolo, &com húa taõ dittoza com- 
panhia a pouco tempo fe vio fora da Cidade jà livre, 

■' i de 
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dc tal forte que por mais jà nzõ fer ncceflario de/appa- 
rcCcooAnjo: Vijcefsit Angelus ab eo: O cm que repa- 

ro he, que perdendo o Afoftolo ,hum tsõ bem cem- 
panheiro,que avia fido caufa dc íua liberdade, eccaíuõ 

deícu gofto, nenhumas moftras .deu de fenriminto; 
Quecaufa? ÃmcuvcrG Textea dsdara: Putafatfevi- 
fumviderc-, Em quanto acompanhou com o Ao jo cui- 
dava que era vifaõ. Afl3m; & nâo fabe cor.hecu o.bcm 
quando o logra, pois por iflo o naõ íabc íentir, quando 
o perde. Naõ aceite .pois Chrifto poi fineza o deixar a 
vida na primeira vigia, 011 infancia., porque o liniite da 
rezáo cm taõ tenrros annoc, nem rià lugar a que íc efli- 
mcobem, nem permitte que íe finta odamno: Sen- 
fum non recipit yigilandi. 

4 E porque naõ agradece ao menos o deixarfle a 
vida na quarta idade? O meímo Sam Drogo refpondc: 
£hu& ultima, ditas ff cm non habet prclixius dormiendi: jfr> 

A vida já na quarta era naõ efpetanças: Agradeça pois de pafsio- 
ípipos-quena fegunda,flcna terceira idade deixaõ a vi- nc. 
da, quando lhes eftàpromcttendo, Óc naó aos que por 
velhos deixaõ a vida quando os cílà delenganando; por- 
que íe o agradecimento máyor he fatisfaçaó da mayor 
divida; mayor fineza hc deixar ávida, quando promet- 
te, do que quando defengana. 

5 Cortem Pedro , & Ioaó a ver ò Sepulchro dc 
Chriftp,& adverte o Texto que Ioaõ corroo mais do 
que Pedro: Etillealius Difcipulus prscucnrM citius Pe- joan.ii. 
tro. Claro hc que fendo mais JX'9S° Ioaõ pondofle a 
correr com Pedro mais havia dc correr que clk:;a que 
fim pois particulariza o Texto por fifttza correr mais 
Joaõ do que Pedro? Olhem, an.bos corriao pêra a íc- 
pultura: & correr mais aprcíTado pera a morte Ioaõ, (1 

quando pormçço a vida lhe prorocttia, do que Pedi o, 
D quan- 
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quando por Velho" a'vida o deftrtgattava .flàõ '-pódctfoií- 
xar dcadvertirfle'pór fineza. '' ' 

6 E corn rezaõ porque 1'e no mayorpadtCt-r oftà 
o mais amar, mais padece quem deixa a vida quando 
lhe promette, do que quem dtixa a vtdiquaridâ ©<10^ 
(engana. Entre todos erá Elias1 o mais prezado 
povo, & quando os mais pâdeciaõ a rroríe cr?m patri- 
cnhrrranurenencia Do os lhe confeivava a vida : í;;be 

que' Icfab.'I intenta mdt alio, foge 'f! & pefiò jà cm hufti 
dfcferto começa a pedir a D>io% a morfo confdfandb"- 
fadarfle da Vida. Piíivit inmk fu&"vt ntorcretHY,âtcti»? 

j.Reg.19. fufficit ntthi, crc. Como aflim, foge Eliásde Iefabel pot 

efeaparfle à mòrt *, <Sc agora naó: pfretende 'mais do: qué 
perder a vida? Com tanta preíTi ft mudòti Eliâc; Oh 
naófoy mudança- fc?y advcrttHlCia 7-rias1 proTpeéidaèlcs 

da Corte a Vida lhe prometíia j hòs dfe^rhpartis do ■dc- 
fertoa vida o defenganava; pede poi&ydrmt-nOsritblèf- 
ta a morte no deferto, & naõ na Corte-j^or^iíe-m ai* 
penozalhe vinha-a fer, cjuáhrft>'i vidà rfd(' Corte lhe 
prómcttÍ3,'dò quéqtandò rioMeft Ttd o d?fer£anàVd.: 

'7 Agora advirto cu fra tcnçaáj & mOdò com qúò' 
fccxetutòu a morre de toáhfcr] W chi ma &ò pexts lhe-íi? 

B . ráreriV ávida, ícdizoTcxtoque* Stierefceef«9it.ml>òt> 
■*' ' ifiter primos populi: Fiz< raõ a íí-abot entrd-pHrfCfyéf 

do pòvò hum aútftortíádo aflehto. 'Ebcmiyn"aõera mais 
acertado meterem a Nabot cm -o caiccrequando itv 
tentaõârârlhe a vida, do que aíTcntallo-em hom thro- 

rto? Aflim deVe entendi ríle, píorque íaití do thrõno pí ra 
othcatrò he profanar o-lugar' a:Magèftad<v- »Qtíc califa 

!*yí!u pois' ouve èmo Caio? Hum dedo) T/ iHi rtiets atttàat 

fam.ltk 'tòtolerMlior;' Eoy f>eVa'àÍJgff»*n'tai"a •NSbóf d'pena erri 
16.p. x. a morte pêra vingança de Achab, & tiratlhe a vinha. £ 
j. m. cm o throoo era força1* :accrcíccffe a NabóC i 

«ijp " Q Sin\, 
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Sim,pcan^aN;aíaotBOC3iÇ}^ca vida o ^eogamaví, 

cm.arrorwa vi^a-.lke pro®e*mj & noay«e. pena Lhe 
Tiaha a fcr pcuski a ^i.d», quando Lhá ptooo-cctsa > do q 
«juwtsáa o dcfraganSKaL 

s E potrífiU çmh fero òwiin £i>?íft4çi> í^cofe e«* 
f®a3e>trtf^aaça exéquias a Ibá peàa anSv^ntí p©i j^tóktK 
Vu circuriftancia a íua dor ver qye niorrco Rachel ctti !un• H- 
a primavera do anno, ou na primavera de (eus anno?, 
quando o tepo, & a vida lhe promettia, & naõquandoo 
tempo, ou a vida a deíenganava. 

9 £ a rezaõdcfta rezaó Eva deu ; porque a vida 
quando pro.mctto, facilitafle: a vida quando deiengana, 
d:fficultafie; & mayor holocaflo hr deixar o bem quan- 
do fe facilita, do que deixar o bem quando (e ditficulta- 
Appctcce David beber da agoa da e.ftcrna de B,liem, 
a tempo, em qUe o exercito do inimigo o impedia, mas ^ 
como agrados de hum Rey facilitem perigos mi os 
vaíTallos, cortando por todos tres dos (cus rompem a 
buícilla,levando coníigo (o o receyo de poderem em 
leu Rey retardar a íattsfaçaô ao appetite: vencida adif- 
fiouldidc.volt.im a bom tempo, louvalhes D.ivid o ani- 
mo agpadcícelhes oferviço *, perem da agoataõ 'otige 
(ftà de bebdla, que a grande prefia fc vjya lacraficalla. 
Coroo aflim; agoa que ha cuftado deívellos, os quaislo 
lc? deraô por bem pagos em ver q a fefi B.ey íouberão foi 
licitatlheogofto;naõ bebe cila agoa David, facraficaa? 
Nau fora mais acertado, jàque a naõ avia de beber, cm 
publico naô a deíejar: Claro lie* po'que shfla (orte naõ 
poria os feus a rifeo, & podia fazer a Dcos melhor of- 
ferta cm ot. deícjoj. Oh nao; que antes a agoa diífícul- 
tavaflV, & depois fácilitoqfli.'; &acha.David, que mayor. 
fineza vem a faztrna deixaçaõ do bem, quando fe lhe 
facilita, do que quando fc lhe difficulta. 

D 2 . Ea 
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io E a rezaÕ ainda deita rczaõ Vera a fcr, porque 

o bem quando íeme facilita,feguemejquando fe me dif- 
ficulta, fogeme i & deixar o bem, quando me feguctat 
Vez he gofto, deixar o bera, quando me foge fempre hc 
força; & íacraficios forçados naõ (aõ pêra ler queri- 
do ; facraficios por gofto faõ muno pera íer pieflados. 
Dcfpozadococn a fcrmcza Ruth BoosdcNahab, lhe 
davaómil parabéns os amigos, & os parentes lherrga~ 
Vaó mil dittas dizendo: Faciat Dcminus bane mulieremy 

• 4" qn,t ingreditur do/num tuim, Jicut Rachel, & Ltam, ifu& 
ddificaverunt domum lfraeh Permita o Ceo que Ruth 
fejaem noffa familia, qual Rachel» ou Lia, quederaõ 
alentos » caza de Iírael. O em que reparo hc que fendo 
Lia primeira na idade, &na cftimaçaõ, lhe dem aqui 
taó fomenteolugar feguhdo depois de Rachel : Sicut 

Ab4 8 RAC^e^ & J-\am. OlDou&o Abuleníe íoltando a duvida 
fatisfaz meu intento: Rachelprtus nominatatjl quam Lia, 
c/uia tila erat vere vxor lacob; Lia autem per quindam 
Mcefsitatem-. Sabeis a cauza-f diz o Dofto Abulenfe ) 
porque na eftimaçaó de Jacob tem primeiro lugar Ra- 
chel do que Lia; pois naõhe outra fc naó que a Rachel 
foi.irouficpor gofto, a Lia por força; & facraficios 
volunrarios faõ fó pera preferidos , que fojeiçoens- 
forçadas naó íaõ pera íc prezar, nem faõ pera fe pre- 
ferir. 

n Mayor fineza pois, Sc de mayor gofto he deixar 
a vidj quando promette, do que quando dcíengana, 
porque quando promcttefacillitafle, íegueme , &deix?.r 
d ih maneira o bem ío pode facilitallo o goflo: porem 
quando dcfcngaoadifEcultafle, foge; & deixalla afíim 
fempreheforça. AcrediteníTe pois osqucpor amor dc 
Chriftodeixaõa vida, ou em a fegunda idade, em que 
a vida l&íabe proaietter, ou cm a terceira , em-que a. 

Í . -vid» 
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vida ainda naÕíabedefcngatiar: [tfi vtnerit■inftcunXa 
vigília, & Ji tn lerda ttgfJfd uentnt, tfr iti invtncrit, 
beatiJuntJervi illi. 

12 Que bem fe accomoda tudo o que hei ditto ao 
Biir-avcnturado Padre Caiiuno, cujas memorias lo- 
IcmnilahojevoUoaftVdcj ditas vezes fiz facraficio dc 
fua vida; húa$ quando cila lh^ promettia : outra quando 
dia ainda onsôdefcrganava; quando lhe prcmettiaío- 
icitDUÍk à claínra , quando ainda o não deícflganava 
íojeitoufic, Sl enti egoiifte á morte: ítatus eStfervu*ijlc. 
Oh que ntfte caio antes qucalgreia, a hum taõ grande 
fervo de Deo<, jà o beatificara Chrifto. 

ij Sim, porem nafee da-qui.húa duvida,.& naó 
pequena,. & vem a ler: por ventura o clauíulaifle em 
Riligião heo mcímo que entrrgsiíTe à morte? Digcq 
por mais penezo o avalio. Dous íacrafcios mandou 
Deo* fazer de creaturas humanas mandou ao Patriar- çtn 22> 

cha Abraham, que lhe íacraficafíe feu filho: permet- 
tio que o Capitão Iephtc lhe lacrsficafle lua filha : pu- jtidie. n 
blicados o1? preceitos ebedece líanc as ordens dc Abra- 
ham, porem a filha dc Iephtc pede licença ao pay pêra 
que por efpaço dc deus mezes pefla chorar (ua vir- 
gindade. E bem? não faõ aí lagrimas tributtos do fenti- 
mento? Certo. He por ventura menos p.cra íertir o fa- 
craficio de Abraham , do que o de Iephtc? Não. Gemo 
pois ode Iephterodohe fentido, & o de Abraham tc- 
do he apreflado? Nicolao dc Lyra pós dàa câufa dizen- utieUo 
do que o façrsficio de lephre fc endereçava (ó em clau- delir*. 
fular, & recolher a filha: 5c oíacraficio, que havia de fa- 

zer Abraham parava cm a n orte do filho. AiTm. Ifaac "*<"• n. 
em r> facrpficio perdia a vida , a filha dc Iephtc peJlo fa- Il^c' 
craficio entrava cm claufura: fe pcis ss lagrimas le de- 

vem 
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0,3^ Écnõcíeé?* 
veaíójiáçsõde húa cbrói;* , <4® qnr a poda és bm 

!•]"( 0'J(5 O çh 't ■" t»T ■'!*>'>*■ ' .' ■ ' 'r : 

- jI*í EaKB^ddl^ho,:fOrB)«ac'lma cflaraíuca porco 
Ebctdade,xam«© o>al«c4ri«J>» ;&> no, íacraficia dc hm 
Viida fojíirocnea mortcí w&l jrieaos.ípcna vem afer ú 
rilcodchúa morte, do queocativdroda võtade. Poz 
Dcos aoprime-iro homem cm o parayzo dos deleites, 
daadolhcpor. Coivíortoa Eva, aiaibas em o-eftado mais 
perfcitcvorrtadd de,íupernataralidadc dc doens: ;N3ò 
pode fofrer tanta ventilra o Demonio por cnv. iofoj 
tratou.de arruinar efta fortalezi como inimigo, invadin- 
doapclia parte mais fraca, enganando ardi'o o a Eva 
pormáií fragilt J\içou Eua, pêra (atúfazorá fmíad 
do Dcmouio provocou a Adam, que o aconvpanhaflc 
na oííEnla. Qual dos dau: com» tefTe a&ualivictc mayor 
culpa, podcfazrrduvida ao luizo: íc b.-m parefle cf- 

*.! tar.-claro fer maisgrave a d.? Eva , pois náo (ó-occcou 
porfi, mas fez coro que peccair.- Aiam:.' Inpofto íílo, 
& conhecermos a D *05 poriuiz reft ? , ponderenac s os 
caftigos de ambos- dc Adam a íent nça-, her .tnfudore 

&"■ 3- uultíiS tuivefccri' pinem fitram; donre rever tar is ia ter- 

ram, qutafulvts es, &m pui verem reverteris:!O fnor dc 
teu roftro (eiáoentrctentméto de tua morte, que cfta.ha 
defero caftigo dc tua culpa. Outra he a (entetiça dc 
Eva: In dolereparies filios fui virip:t estufe eris: Com 
pençoés dc dor teras o logro de filhos & c.ftaràs fem- 
pre fojeita ao Império dc teu marido. ComoaíTim, não 

havemos ditto, fermayoca culpa de Eva, que a dc A- 
•dam? Sim; como pois a perfeição dakHtiça Divina or- 

tiga mais gravemente a Adam que a Eva; a cíh deixa 
com vida, & Adamdà(eotença de rrotte? Oh, que 

naõ 
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aão <ftais(Crt» cjiá)o »ko pcóiaaEtoinâ juft^a kftail 
ctím tóayoridsdç-, de pena -aondcohavla >pftfVal#G«te»V 
culpa: ali rn^oí lendo, como hav-elrios dirto , iwayor a W—- 
culpa envEva, menor deve ler a<pena em Adam ; íeriaõ 
vejão-. a'; A<iaaí',sVcríiade hc, qto©'fc'lhb di >> 
niortcv pordainão perdendo os-fotoí^a Ivt^Nfódt^ Eva,^ 
(e Ur Ibc dõxía fida, catrivife lhe zvoxiltiÚcySubiHfife- 
wjlflU ítts ç tyfe-dmtiridbitiir ttiti PeiaitoalVcíjftfgádíifi^ 
C|oa.£v-a qt^-!Adan) duvida* porqiu- mtfiSpeòrfihe 
catiiaç» a viowtftde^q^iperdeí a^iás. ;D&í^Rí 'VcW^Ui; 
Ofotthor t?c<tóGnrftf-lí*iéfà&qtf' obnt. 
tf 15 ■ Senáo^vc jaó, ó>qiic 'm-sc:hih6u -a- í-rívt já><$Ã os 
filho? dc Jacol^Ym de .rnaltfáraWttf à feo irrràójoíc- 
pfc jotos áiid&t*a<frf'or rcj»a<> hi« htítr>^fipf>h'É> dè ?íí0 
gÍDrwvtof^t.rô^rivallo'di<iiúáipifo ,en' 5 

kdH. & i o porfaflà da tfiíU-rba<f)a* potfrfS^âVhort^'-# u- 
d-5Õ'd.-aonfclho;v'êrtdehmo aas"Iftta<flifâ^ue páflaúã©> 
Pergunto1, - foy iítoiancí de''pnÍertcofdía:, ou 'ntóyor g^'' "" 
m^Wfetií-da invefe'-'!'Saíè E^íili^>'áf :Sdceci a-" d iz rÇÚ fc 
ns^iô)tivie }de còrirpáifcSô^íkSfib1 fiWíd* GrU^Wád^^óUk 
cão, tiS' paViuras:' Cem ilttt dc intr/f ílUfle vcnàtiiò efcti- 
fíti&wàs tyrtrfh ib^tibmicâxfkm- edítutnQ wtrfc 
iwaptrtimfer^titaion yendutmiO MayOr duivida fè'Òdíi 
XjVaõcom vida , como lhe davaô mayor pcna^-Ohi. 
Co«vvida'p <ftikaniáo pí#fn> fcmcafriuttiw!& Sfttcy, 
não pc-rdja àliterdade{alrfd^rrcvbc-ridoa! morte: .Aí&rh *r> 
poU maycM-pufta» lhe detido qÍJeantes, pôfquc irais 
lOpporbvrí hí aroireDtíbWj dotfrfé>rçi<í»er e&liuo, orlnr! 
•2» 16 H-.tor ía!ci-»fi<ad,'^oiç>5:fpí; (yíícft «.3atuWur;rdo 
Pádre Caceaiiò' fm• fej^íft^wttáôfatà ;* tf<J*fyicvcm 
^tfrdfct a vida:p &'imDit<3>Wa%^t!»#xfò' êWr^ ®c%ilo 
tâò íocafinaiiíja V0M^<?p^^3t#lC^;tó(í»Ítotó«Ei í&^c 
-a-íbjíííaw^ -Kwfâdc^Èkfe-nó **»!««?ô*|a - 
-ayiid vidaj 
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ví4íí que fcríocattiueiroda rezàii Oh. Que naõha 
cooa^a que Tc coropafe no íentímento. fcllá Chrifto 
cm * Cruz, «S{ cm vdpsia*. iá da «norte, completas da 
Vidi, diz o Texto que inclinando a cabeça , entregou 

iodu.ig* fçucípi/ito, perdeu a vida: /vdinuto capitctradtdit fptri* 
tum. £ bem meu Deus, quecereoionra hecfla nãome-i 
nos cuftoza,doquenova? QueTe .ineiinca cabeça de- 
pois da morte pejlo delíquio da vida, bem mc eflá 5 po- 
rem.que antes de morrçr te haia dc inclinar, iflo he o 
que me affoftobsáí; .& muito mais qu* ido-veio que cf-, 
tando effe, Ittcíin&e capite, era abl uivo , não de modo, 
íenão de cauía , o inclinar da cabeça cauza de voíía 
morte; <5c porque repáo meu 13eos ? Oução a refpofla 
que hemui parficuiar,: Inclinando Chrifto a cabeça o- 

"f !W lhou per* o;peito, o qual,por .lugar do coração c- 

ra centro do amor * offjcial mayat <ft vontade:" via 
que eftc fe havia d^*brir.í& ficar livce: viomai* que o 
juizo-fiíuadoein a cabeça citava^ aprifionido de cfpi- 
nhps. AíTim (diz CUnftoJ Si ha Hedi- ver meu cúraçaõ 
livre,ficando ícna,ppççativo q>e.u, juizo : Qh q atãtope- 
far, não podo paffar avante em o viver: Tradidit fpirt- 
titm: Qi>e le hc pençaõ grande biii liberdade cartivaj 
aprifionado o juizo naõ tem comparaçaõ o fenti- 
mento. yi ■ j * 

,> 17 Ehe tanto aífcm, qus ainda bua paixão bar- 

im. 19. barica fjciiita mais .0 .cattivar à vontade do que cati- 
var o juizo. Moftras dava Pilatos de dar livramenro a 
Chrifto; gritalhp o povo, que lhe tire a vida fob pena 
de níoifcr tido por amigo dç.Cxíar {e lhe perdoa * Si 
hunedimittis ninei apiifus Ò,tfttrts: A tão grande a mear 

ça dc acobardado íojerça Pilatos (ctrgoftor tlà ílntença 
de morte cmhúaCfuz,1pqrcm manda que lhe pouhSo 
porrotulocm cllaj. Hic <ft lqfw Rex Jftilc»rn»t. Se cm- 

brave- 
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bravccidos ate en*ão. os Iudcos, fnuito mais fc acçcn- 

4em contra o tal titulo: não differe Pilatos às íuas quei- 
xas, leva íey intento avante dizendo, firip/IJcripfi. 
Comoafljro Pilatos, coinçidifte no n.ais, & raparas 1*0 
moná?,fejfidclibcrafte a tirar a vida a Chrifto, q muito 
bc lhe tires tambem q tijtulo de Rey ? Olhe. os. Phajilco?, 
a£m de que pilatos defle íentença dc morte a Chtillo, 
cattivarãolhea vontade aoíeípcitodc Calar, Jihúncác 
mtftis nones amicus Cdftris; pêra coincidir con),dlc$ 
cm o tirar do titulo, era cattivar o jui^o* porque o> ci- 
critos íaõfilhos da rezáo; nefla indiffcronça ,coO,ui.te 
na morte,;nio tira o titulo, porque mais facjl-lhc p anile 
cjtrivar a vontade, do que cativar o j<jieo. .,, 

18 Cattivaodo pois o Bppto Padre Çaictano húa, 
{c outra pQfçncia na çlauíura, & ponderando mais «qi 
pefar eftc tal cattiveiro do que a morte, bem fe infe-, - 
te que cm a fegunda vigia deu mais do que 1c diflea 
vida. q -j ih 

16 Sim ; porem em. a terceira vigia, cotro. poflc 
moflraríTe que deu a vida, quando flâo pode dileifleac- 
çãa do a)v^drio a que he violência do achaque ? Digo 
que cm o Beato Çaictano,o morrer foy voluntário, fof- 
tpqne>pare^fí€jfoí:çoflp} &arçzão he,porque dvvçí)-», 
doiotimidatimais a^m.çrteíj quem mais íc dillatou na; 
vida; <5c o morrer.pcra-Caierano fofle mais dekjadodo 
quçjtemidpi bem íe infcje, qpe não motrcojQ pç Ho 
tributo comoium da morte j-.ícnaõ por refoluçaô paiti- 
CtUar da võtade ^o/^^fr^i lJizQ Apc^olodífc gc-, «• 
tes,çada4iaiíiorrp} Gowo afíim, Ap( fhíIoSnOo, nãt 1J' 
difeis vòs mcfmo. Que: SíAtuíum <J1 hcn.inúttsfitncl 
mori. ha hum decreto, içfaíi&e 1 por Di* in©,< jti, que 
Wa ÉÓjHjiqn^iacítfie.à Scpw.tóhW<$ 

COÇ19a§«ffi?isqHq,cadíidjayj^^ 
3 sa t dte morieri 
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die morior ? O mcfmtf Apôftolo em outras palawàfr fa- 

tiei. 9. ti-faz à d ividi muito a noflo intento; Otftè áijjtlui* 

Ab:alaõaic dcfejos <fá morrer ; & depois de paliados 
largo* dias d.-vida, a morte Jdt mim he dei* jada, quitv 
do ptftcfla Califa devi*mais fer1 temida, Oh «ftteftdfePOáU 
ío não ló pago tritíiftòa&afaffcíiàí' liQ*Vci^ 
morro mais vezes , porque morro por gofto : & 
aflim a morte, que parcCfe for<jofa, mc hca mim VO- 

Kintaria.'   1 u«w u\yw 
20 Da mefma fotô o Beàto CáUMA» £éfde<rtio> 

líõaíóvczi vida, pareflfe que recebia doUs geiWros de 
mort ; morria Conftffor, & morria Martyry ou jàpeBa 
rezâ, que temOvMittô, oéj porque tendo dado priníi- 
pios a Igrtíja reformada, vendOqUtf em t&Ô tètoòs pfin- 
íipios feaufentavadosDifcipistos a quêri* aWáVá , cft* 

" tal confideraçaó lhe apreffava a morte, poflo que por 
outra cauía também perdeffe a Vida. Pera prOva tehho 

hum lugar,que ja dilíe, que íe pareffet fuperfluo por rC-« 
petidobiftcmc fer firtgular etfl ó repSfpj & ;htque mor- 
rcoCiuifto porqueincltaou a cabeçà,£ indo oto meu pa- 
refeer, de que o IncUrute capitef do TexfO éftà emaWa*.- 

0An'19' tivodecaufa. Perguhtonovamente qual (eja ctiflo are- 
zi6? A meufraçoenftwdcr fòy^porque iftCHèa^óaKlH 

b -çâ viò o ladò que feita. haviadí aferir^^OíKÍef;^^ 
de pbrta do» Sacramentos avia naícer a 
abertoo peito, delle havia de faiVfangitf, àcafOaj- íaa- 
pueveedorde fui Vida', agoa alivio dei'fctí«0èr'f pOtf 
retrátodoshdm<5s,a;í^cm *m»V* ) 

multi. Foyíromo f<í Aflrtaí OKf 
ça, vejo qua de mtfu peitO rârgjkiotetfâ riâfeírterlto* 
ígreiaj porem tejonvaís, que cmtâé teírW prírfeipio* 
dcnafcimetwo.fei parti ^Partgtkfttós^*,' 
me aparto eadoshotaeftsj aq&c»» ámo* dl(to 
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mc acrefce tanto© fentimento,que fc me aprcflâ a mor- 
te, pofto que fempre ouvefie ác perder a vida } que pera 
cfta mais violento vem a fcr«ftc delcjo, do que todoo 
roais geneto de tormentos 

21 Aílim me pareffe qqe o quiz dcclarar a Igreia 
ponderando em nome de Chrifto a roayoridade de luas 
penas, <Sc refotye que alançafoy taõ cruel, que a (cu rçf- 
pcito os mais inftrumentos partíleraõ doces: Dulce lig- ttimn. 
»um,dulces cUros, trudefa Untei. Como al&m naó waõ Liite>' 
elies Miftiumeotos todos miniílros da oftlnfaí Sun. 
Que cax»(a logo pera quê <0 hum ie diga cm. 1 , & os 
outros doces? Sei a por vcotuta, porque a -Gn:z, & os 
crqvps.maUtatarão aChrifta quando vivo, & a lança, • 
oftendiao ià quando mottor Bem podeicr; que maltra- 
tara hum, rendido, mais heiccu cidadã que va1ot;& luttií 
Vtnçcdor genetofo já. mais períegue aò vcncicio jd^P , 
ta, & de ojitras mais reípoftasdeponho; poique não fet- 
vem a.meu intento} a que vem ao caio he , que a Cruz, 
&os Cravos tiravão a Chrifto a vida, que vivia $ a lança 
porem,tirandolangue, & agoa , apartava como temos 
ditto, áChrifto, cm taó breves princípios da Igreja, dos 
homés, aquém amava; com rezaõ pois.na avaliação de 
Chrifto pondera tanto mais cwsffligir a lança, do ^os 
cravos, & Cruz, que eftes fiquào logrando o titulo de 
doces, i& a lança tâo fomente íe diz cruel. Crudetit 
lance*,,; \ , ^obhr. do- > 

22 Ou fenão digamos, que por outra canfa Tc po-^ 
de dizer violenta a morte vitima .do Beato Caietauo 
íendolheieospre na acccita<ja6 voluntáriahé qutí 
havendo feito aos fcos o mais «penada ftatítf©'com ^ 
titulada Divina Providencia,' que Vem a Ter hfla vidi 
renunciadora de toda a poffe da íerfa, etttt< gue ♦òèveí* 
peranças do Cco; indo pera cfte quando morria, idopa- 

E 2 icflç 
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rcfli- quede algum modo o atormentava ; Tendia ttfO 
zãoqtte a gloria, como hohú dcfvio de efperauças, hõa 
pofleflaõ eterna, íe lhe melhorava õ eftado, parefleque 

lhcquvbravaoeftatuto, & niftodcalgum modo lhe oc~ 
cafionava lcntim.enrq. Naõhe minha tenção defviàrmc 
do&ntir Theoloyico, que íó-rxí limitâçáõ, em 'qúb íffti 
f.- pode dizer, o intento provar/& feja-com os temores^ 

5c agonias, que •© Texto diz teve Chrifto em o horto 
de GètfemaSi; Capit contrifhri, & mwftus efe.% & tanto 

M.ub. 16. que pedia ao Coo toedivertifle a prna da terra- Tranfeat 

kmecíilyxúfte. Comoafflfft Senhor, JojékandoVosvc& 
á morre,-em quetodosrecebemos a vida, não tticlhóiJ 

«r rai> de citado, náo partis pera a gloria? Certo; como lo- 
go confefíais pena? Oh. Fazendofle Chrifto Rcdcmpror 
frz vida de.tomar fobre G^ioflos mafes vpartindo pera o 

. Ceo, como melhorava dj «ftado , mudava do vida; St 
coníiderada efta tal mudançá, parefle lhe-vinha a ferde 
algum modo pena preientc, aquillo que conhefria fc'í 
gloria futura. Aífim pareflç que o quis dizer S. Ambro- 

Amb. in cj ''0: ^ro me Àolutt quipro fe nihil h/tbutt quoà doleret, & 
mm in í. fcquettratx deleãafione Druimttiis xtern* txdto meie in~ 
-z6. Luc. firmiutis ífficitur. 

2 3 Porconcluíãõ-emafegunda , & terceira vigia, 
ouididc achou íempre de ípenoo Senhor- aoieu fer- 
vo Caivano & fr em premia defte cuidado dcveníos 
crer o beatificou cm fuacftimação. Beãtus ejl fcrvtn& 
te, & náo menos experimentamos o acrcíei?ntou nes 
favorç^j hum lo dicei, que os ovais nãapoflò:, aíCm poc 

ferem n tHtos, como o tempo pouco y ^afia oiervodc 
D^jiSa-vez oraçnõpoflrado diante de bom íCrutifid 
xo,/aondecoftumava gaitar a mayoí! ducaçSò do dia, 
cisqqç^cíprcgando Chrifto a máodircita d^Croz co-< 

" ,V' -.fi;,: ri : • cl-- ;< O ol cí -meç^ 

■ feBÀ, i.<   ,s-3 
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meça a chamar :r Caie t-uro .dizendo, <.AjuÀnmcfctteUr.ir 
aíev-ar tjh Cruz»'. Ohfatòr jeto-bEevítrm dOtttdi^ppK 

que fendo tò capaz á -ftftrrtsçiô de taHpíífOfaqUcI- ~ T , 
lc, cujo inttmo foffe íòdc reígatar .almas pdra;oCco, 
demitindo.todas as poflfrfloens dj-terray ninguém pa-t 

* rifle que mflo fe aflirmcihavaitnelhór com-Cbciftp de<q 
Gaittane». ?tio:n >h<n e». ?<■ ;,no-'!:,T. ttivríl 

24 Qil íenão digamos, .que havendodlttoiChfi- i-Cer. 10. 
fto» que pãrto iem híia Cruz entíõ como pedra d.c 
eeyar-maif fina cr, Petrnauum erat Chrtjl.us, x Jfryftt 
trazer:fcfyxcda6 as coofas jn:Sitxtltttui£*tr<>\{i 

■ emnta trahftm "dmeipf(*tn. Quis. nt-fta! hora xlarpía.úiS- 

façaã a cfta prcmcíía, moflraudoqucem.atfrahirs Çajc- 
tano attrahiaa tudo ^ que o,tudo íc ÍUAefliw^aô era ■** " ' 
Gaictnno.) o! irn tc-.tls-, t; >j . :x. 1 
s 25 o E agora nos ficarsõ claras .acflicllas pa^vras 
dos Cantores , <5c provrrbios : JtZgi pa/dtur txfcr . 
/i/w 5 dilitU me a effe cttm filijs kontinum . Aonde dj? g' 
o Scnbqr tine todo o< feu gofl.O;hç rrorao comos 
ílhos dos hornés j. que rifaór. Itfteto E qu$,is, leraõ os 
h&niena;à fri^ão dc.U^ios?. Soltares © 
Beato Caictar.p,* cm aqvullas palavras a cujo pro^o- 
typo, & fjxrirpiar talhava a vida pêra íçus filho?: 
ÇonfidertW hkM&ft quero.» Ifc/çip«lq3i tpeus, que 
flpOei^flii«toWDquÇjfa,ç'o íK>ifcÍds<^)p-os^c^^c 
»ãa./(atíic«o&r,d(it. fcus tr*ges* trajaíb içtl^oF) qu^iís 

^ outras flores . AíTm : & Çaictana,..& 
os homens à maneira delilios, pois cftahe a gente do 
agrado dcEJeos, 

26 E com refíõ , porquê ctaj x-fla gerte naf- 
ceraõ melhoramentos a terra , 8t niayores eftima- 
çoens aoCeo $ melhoramentos a ferra ha reforma do 
eftado Ecçlefiaftico, que vivia mais laíío , & na def- 

truiçaõ 
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truiçaõ de Luthcro, que no mefmo tempo cmíuas he- 

fegiasoaícia erabrawecidoj Sc bem íentio depois elle 
nas letra&defta religiaô, o que no principio delia avia 
receado. Eflimaçocsao Ceo pello numerodc B^maven- 
turados, que lhe tem dado, & mayor mulridap de al- 

mas, qae da Gentilidade lhe tem rcdufidai, tendo íeu 
inftituto ferem miflionarios as mais remotas partes do 
Mundo, íem quedefte recebaópofleflaõ algúa, sòafim 
de augmentar a Fee, de por fim á Gentilidade, de cowlu- 
tniras berefiasí E intimamentemóítrando, qaeascfpc 
ranças do* bomeas fc deVem porsòcm o Ceojitfc certo 
ttféÇ6 que>sò íecftilfia aqoiílo doodç íe> í fpera. Entre os 
filhoí de Iírael, diz o Texto que era lolepb mais amado, 

eH' *7' Scdá porcaufa, porqaeera o filho da velhice j veneroa 
rezão, & declaroa mai< j dejoíeph havia denafeerò 
Rcdcmptor, & MelfiaS que e^peravaõ; áíjini pois força 
cra ferCompendiodabcflimaçoêsaquclle, qufc era fun- 
damente», & origem das éíperanças. 

27 Gloriofo, & Bem.aventurado fervo de D.-os Ca- 
iêtano, íèfifeftc&excelTo aos raais eroosíerviços nãoo 
fifefte* Menos em os favofrs;> pois fois taó favorecido 
em o Ceo lembraivos de quem antecipadamente vos 
fcfteja em a terra, influinos parte de volloefpirito pêra o 
defprefo defta, & íc ifto naópode fer Tem a Divina Graça 
íòllicitâinos aÉJutóos há neceflaria t pêra vov acompa- 
nharmos1 cm d eterna gloriai- Ai %nam fios pcrdtn*t 
S*nlfijsm* Trinitss. Amen?* • -A > 
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